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RESUMO
Este estudo trata do impacto do ambiente de trabalho no processo de saúde-doença dos trabalhadores de enfermagem de uma unidade 
ambulatorial especializada da cidade do Rio de Janeiro. Objetiva-se levantar as repercussões do ambiente laboral sobre o processo saúde-doença 
segundo a percepção dos trabalhadores de enfermagem atuantes. Os sujeitos do estudo foram 40 trabalhadores de enfermagem, com coleta 
de dados realizada entre março e setembro de 2011. As repercussões da exposição dos trabalhadores de enfermagem aos riscos presentes 
no ambiente laboral manifestam-se por meio de distúrbios osteomusculares, varizes e estresse. Fatores ergonômicos que podem contribuir 
para as repercussões negativas na saúde desses trabalhadores também são observados e levantados. Este estudo evidencia que o trabalho de 
enfermagem ainda se encontra em condições de precariedade e com necessidade de investimentos contínuos.
Palavras-chave: Enfermagem do Trabalho; Riscos Ocupacionais; Saúde do Trabalhador.

ABSTRACT
This study aims at identifying the perception of nursing professionals about the impact of the work environment on their health. The subjects were 
40 workers of a specialized outpatient unit in the city of Rio de Janeiro. Data was collected between March and September 2011. The exposure of 
nurses to occupational hazards can lead to musculoskeletal disorders, varicose veins and stress. Ergonomic factors can have, as affect negatively 
their health. This study demonstrates that professional nursing practice is performed in poor conditions and investments are still necessary.
Keywords: Occupational Health Nursing; Occupational Risks; Occupational Health.

RESUMEN
Este estudio trata del impacto del ambiente laboral en el proceso de salud -enfermedad de los trabajadores de enfermería de un centro de 
especialidades médicas de la ciudad del Rio de Janeiro. Su objetivo fue hacer el relevamiento de las repercusiones del ambiente laboral sobre el proceso 
salud-enfermedad según la percepción de los trabajadores de enfermería. Participaron cuarenta trabajadores de enfermería; la recogida de datos se 
realizó entre marzo y septiembre de 2011. Las consecuencias de la exposición de los trabajadores de enfermería a los riesgos del ambiente laboral se 
manifiestan en problemas musculares y de columna, varices y estrés. También se observaron y consideraron los factores ergonómicos que podrían 
afectar la salud de los trabajadores. Este estudio demuestra que el trabajo de enfermería aún es precario y que precisa inversiones permanentemente.
Palabras clave: Enfermería del Trabajo; Riesgos Laborales; Salud Laboral.
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INTRODUÇÃO
O tema desta pesquisa relaciona-se a riscos ocupacionais, 

apresentando como objeto de estudo o impacto do ambiente 
de trabalho no processo saúde-doença dos trabalhadores de en-
fermagem de uma unidade ambulatorial especializada. O inte-
resse em investigar esse objeto vem se fortalecendo ao longo de 
toda a vivência profissional, pois, quando da atividade como en-
fermeira assistencial de unidade hospitalar, pôde-se tanto apro-
fundar conhecimentos e vivências na área da saúde do trabalha-
dor como observar empiricamente o quanto esses profissionais 
estão expostos aos riscos ocupacionais em seu local de trabalho.

Define-se risco ocupacional como “uma condição ou con-
junto de circunstâncias que tem o potencial de causar um efei-
to adverso, que pode ser: morte, lesões, doenças ou danos à 
saúde do trabalhador, à propriedade ou ao meio ambiente”.1:34

Nesse âmbito, o ambiente hospitalar é considerado com-
plexo, apresentando elevado grau de riscos ocupacionais para 
os profissionais de saúde que nele atuam.2

Os agentes que causam riscos à saúde dos trabalhadores e 
que costumam estar presentes nos locais de trabalho são clas-
sificados em químicos, físicos, biológicos, ergonômicos e de aci-
dente. Cabe enfatizar que os riscos psicossociais estão inseridos 
na classificação do risco ergonômico.3,4

Nessa perspectiva, os riscos ocupacionais são constante-
mente evidentes no cotidiano dos trabalhadores de enferma-
gem, que, envolvidos na assistência direta, estão em contato 
com portadores de doenças infecciosas, além de manipularem 
clientes e equipamentos pesados e apresentarem desgaste físico 
e mental.5 A maioria desses riscos está nas atividades considera-
das insalubres e perigosas, ou seja, naquelas cujas condições de 
trabalho e mecanismos de controle sobre os agentes biológicos, 
químicos, físicos e mecânicos do ambiente de trabalho podem 
provocar efeitos adversos à saúde dos trabalhadores.6 

Os trabalhadores de enfermagem constituem o grupo mais 
exposto aos riscos ocupacionais nos serviços de saúde, segui-
dos pelos médicos, odontologistas e pelo pessoal de laboratório. 
Quando esses riscos não estão submetidos a controle, podem le-
var ao aparecimento de acidentes, doenças profissionais e do tra-
balho.7 Porém, na maior parte das vezes, muitos desses profissio-
nais não atribuem os problemas de saúde dos trabalhadores às 
questões decorrentes de sua atividade laboral. Tal fato se deve à 
pouca e/ou à ausência de preocupação com a proteção, a promo-
ção e a manutenção da saúde dos trabalhadores, tanto por par-
te dos mesmos como por parte das instituições empregadoras.8

Os profissionais de enfermagem, por sua vez, além de não 
possuírem conhecimento sobre os possíveis riscos ocupacio-
nais a que podem estar suscetíveis, desconhecem consideravel-
mente tanto a relação entre seu processo laboral e a doença, 
quanto, e principalmente, a relação entre saúde e doença, po-
dendo ser uma ponte causadora de agravos à sua saúde.3 

Mauro et al.7 concluem que as condições de trabalho in-
fluenciam no processo de trabalho e, consequentemente, de-
terminam direta ou indiretamente os processos saúde-doença 
dos trabalhadores de enfermagem. Souza,8 corroborando essa 
conclusão, afirma que a organização do trabalho, dependendo 
da forma como se entende a gravidade e percebe os desdobra-
mentos desses riscos para a saúde do trabalhador e para a pro-
dutividade, pode ou não promover e instituir ações que previ-
nam ou ao menos minimizem o impacto dos riscos ocupacio-
nais sobre o processo saúde-doença dos trabalhadores.

Evidenciam-se, assim, a necessidade e a importância da 
identificação dos riscos e fatores prejudiciais à saúde existentes 
em um ambiente laboral no qual o trabalhador está inserido, 
com o objetivo de não apenas preveni-los e/ou eliminá-los, mas 
também de orientar eficazmente a instituição empregadora e 
os próprios trabalhadores. É necessário, portanto, o contínuo 
aprofundamento de conhecimentos da área da saúde do tra-
balhador, proporcionando, desta forma, boas condições labo-
rais, com trabalhadores satisfeitos e dedicados e com repercus-
sões positivas diretas e indiretas na economia brasileira.

Além da identificação dos riscos existentes, alguns auto-
res afirmam que as percepções dos trabalhadores da área da 
saúde têm grande influência sobre a adoção ou não das reco-
mendações das precauções-padrão, havendo, assim, sérias im-
plicações para os treinamentos institucionais, materializados 
por estratégias como palestras, treinamentos em serviço, reo-
rientações de práticas profissionais, entre outros. O estudo da 
percepção e dos processos cognitivos é essencial para a com-
preensão das inter-relações existentes entre o homem e o am-
biente, assim como para a avaliação do ambiente construído. 
Muitos projetos de arquitetura e urbanismo ficam a desejar por 
falta de métodos que considerem percepção, valores e expec-
tativas da população que ali atuam e/ou atuarão.9

A percepção do ambiente, juntamente com os aspectos 
cognitivos adquiridos ao longo da vivência dos indivíduos, “é 
um elemento de avaliação da adequação ambiental e projetu-
al”, o qual não depende de regras preestabelecidas, já que en-
volvem questões provenientes do sentimento que o indivíduo 
adquire ao vivenciar o ambiente construído, “interfaceando os 
limites entre a razão e a emoção”.10:43 

Nessa perspectiva, seleciona-se como objetivo para este es-
tudo o levantamento das repercussões do ambiente laboral sobre 
o processo saúde-doença segundo a percepção dos trabalhadores 
de enfermagem atuantes em uma unidade ambulatorial especia-
lizada da cidade do Rio de Janeiro. Acredita-se que estudos como 
este poderão contribuir para reforçar a divulgação dos diversos ris-
cos aos quais os profissionais de enfermagem estão submetidos no 
dia a dia, assim como despertar interesses de profissionais a inves-
tigar e aprimorar temáticas relacionadas à saúde do trabalhador, 
proporcionando melhorias e evoluções na área da enfermagem.
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Assim, à medida que foram transcritas as entrevistas, atribuiu-se 
o código de E1, E2, E3, E4, e assim sucessivamente, conforme a or-
dem cronológica da realização das transcrições das entrevistas.

As informações coletadas foram analisadas e interpreta-
das à luz da técnica de análise temática de conteúdo, que se 
caracteriza pela organização das informações por meio de fa-
ses ou etapas, conduzindo a um resultado estruturado e orga-
nizado do conteúdo.

A pesquisa obteve aprovação pelo Comitê de Ética e Pes-
quisa do Hospital Universitário Pedro Ernesto (CEP/ HUPE), sob 
o protocolo nº 2528 CEP/HUPE. Para garantir os preceitos éticos, 
a cada participante do estudo foram explanados os objetivos da 
pesquisa, com a consequente solicitação da assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Esse termo, conforme Re-
solução 196/96, assegurou o anonimato, liberdade e sigilo das in-
formações a serem divulgadas por meio desta pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A emergência e a posterior consolidação do capitalismo 
neoliberal provocam mudanças marcantes no mundo do tra-
balho, exemplificadas pela aplicação maciça das inovações tec-
nológicas no processo laboral, pela precarização das condições 
e relações de trabalho, pela elevação dos ritmos laborais e pela 
competitividade entre os trabalhadores.13 Tal situação resultou 
em profundas transformações na dinâmica de trabalho dos in-
divíduos, potencializando, por sua vez, os efeitos negativos des-
se trabalho no corpo do trabalhador.

Nessa perspectiva, os sujeitos desta pesquisa referiram as 
seguintes principais repercussões do processo laboral em suas 
saúdes: doenças osteomusculares, varizes e estresse, entre os 
quais o mais frequentemente relaciona-se ao aparelho osteo-
muscular, dado condizente com a literatura.14-19

Entre as doenças osteomusculares levantadas, as princi-
pais queixas foram as lombalgias e as dores em região periféri-
ca (membros inferiores). As lombalgias são resultantes de trau-
mas cumulativos e frequentemente são decorrentes de ativi-
dades ligadas aos cuidados diretos ao paciente, principalmente 
ao mobilizá-los e ao promover mudanças de decúbitos, ações 
predominantes na área da enfermagem.14,20,21

Muitos estudos descrevem os principais fatores de riscos 
relacionados aos distúrbios musculoesqueléticos:14,15,17,18 a) or-
ganização do trabalho: aumento da jornada de trabalho, ho-
ras extras, ritmo acelerado, falta de trabalhadores, trabalhos re-
petitivos, modernização e informatização, exigência do tempo, 
falta de autonomia, fragmentação das tarefas e relações com 
chefias; b) fatores ambientais: mobiliários e iluminação insufi-
cientes e inadequados; c) forças físicas excessivas decorrentes 
da manipulação de cargas, posturas inadequadas e viciosas, re-
petitividade de movimentos.

METODOLOGIA
Como esta pesquisa trata de visão de mundo, percepções 

e conhecimento dos trabalhadores de enfermagem, considera-
-se adequado conduzi-la por meio de uma abordagem qua-
litativa e descritiva.11 O cenário foi uma unidade ambulatorial 
especializada, de média complexidade, da cidade do Rio de Ja-
neiro. Os setores selecionados como locais de coleta de dados 
foram as unidades assistenciais em que se concentram os tra-
balhadores de enfermagem: Unidade de Cirurgia Ambulatorial 
(UCAMB); Central de Esterilização da Material (CME); repou-
so e acolhimento; clínicas médicas; clínicas cirúrgicas; clínicas 
da saúde da mulher; e clínicas da saúde da criança. Os critérios 
de seleção para a escolha desses setores deram-se pela atuação 
da equipe de enfermagem e pelas suas dinâmicas de trabalho, 
caracterizadas pela demanda intensa de atendimentos e pelo 
grande número de procedimentos de saúde. Estes, por sua vez, 
envolvem riscos ocupacionais decorrentes de diferentes fato-
res, vinculados tanto à dinâmica laboral quanto às condições 
em que esse trabalho é realizado.

O quadro funcional da unidade vigente no período de co-
leta de dados era de 80 trabalhadores de enfermagem, incluin-
do enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem. Os sujei-
tos do estudo foram 40 trabalhadores de enfermagem, sendo 
30 técnicos e auxiliares de enfermagem e 10 enfermeiros. O cri-
tério de inclusão dos sujeitos embasou-se no fato de esses su-
jeitos não se encontrarem afastados temporariamente de suas 
atividades laborais por motivo de licença ou período de férias. 
Outro critério utilizado para conformação dos sujeitos foi o as-
pecto do voluntariado, sua aceitação livre e espontânea e a dis-
ponibilidade de tempo para fornecerem as informações.12 A co-
leta de dados ocorreu entre março e setembro de 2011 e não 
se registrou recusa dos trabalhadores em participar do estudo.

Os instrumentos de coleta de dados, ambos previamen-
te elaborados pelos autores, foram: a entrevista semiestrutura-
da, com o objetivo de coletar informações sobre o impacto do 
ambiente laboral sobre a saúde, segundo a percepção do tra-
balhador de enfermagem; e a observação estruturada não par-
ticipante, baseada em um formulário que, além de ser utilizado 
como forma complementar na coleta dos dados, teve como 
objetivos enriquecer a coleta com novos dados sobre os riscos 
ocupacionais presentes no trabalho de enfermagem e reunir 
informações para recomendar propostas visando à prevenção 
e/ou à minimização dos riscos presentes no ambiente laboral. 
Para garantir que os objetivos da pesquisa fossem atendidos, 
realizaram-se três pré-testes com trabalhadores de enferma-
gem e dois pré-testes em setores não inclusos na pesquisa.

A fim de garantir o anonimato e a privacidade dos sujeitos, 
foi utilizada uma codificação para cada entrevista, para que não 
fosse possível qualquer ligação do conteúdo das entrevistas com 
os sujeitos nas descrições dos relatos expostos nos resultados. 
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Todos esses fatores mencionados não só foram apreendi-
dos nas falas dos sujeitos, mas também durante as observações 
de campo. Sendo assim, foram captados na observação aspec-
tos ligados à estrutura física, como: corredores longos intra e 
intersetoriais; unidades de difícil acesso, com ausência de ele-
vadores; recepção com escada rolante inutilizável; vestiários e 
banheiros insuficientes/ inadequados; mobiliários insuficientes 
nas enfermarias; enfermarias com ambiente arquitetônico ina-
dequado, sem respeitar os princípios da ergonomia e favore-
cendo o processo de adoecimento dos trabalhadores atuantes.

Comprovando essas conclusões, os sujeitos mencionaram 
que o processo laboral da enfermagem é repetitivo, monóto-
no e de sobrecarga, somatiza os efeitos negativos da estrutura 
física do ambiente laboral no corpo do trabalhador e leva aos 
distúrbios musculoesqueléticos.

Os funcionários têm que se deslocar daqui para pe-
gar outras coisas, e o banheiro também tem que pegar 
balde de água para jogar, pois a descarga não funciona e 
isso tudo vai prejudicando (E02).

O corredor é muito extenso e só tem um único ba-
nheiro no final do corredor (E24). 

Esses relatos enfatizam os fatores existentes no processo 
laboral da enfermagem, os quais podem levar a distúrbios mus-
culoesqueléticos: repetitividade de movimentos, inadequação 
postural por tempo prolongado, sobrecarga física, invariabili-
dade de tarefas, fatores organizacionais, distância entre os am-
bientes internos, entre outros.14,16,18,22

Além dos fatores físicos, há os fatores ergonômicos, repre-
sentados por posturas inadequadas durante a execução das ati-
vidades laborais e adoção de posturas corporais incorretas por 
período prolongado, como lembrado pelo trabalhador a seguir:

A gente se vira para dar um banho, é uma coluna 
que você estende, é uma musculatura que você estende. 
Isso já até aconteceu comigo na mesa cirúrgica aonde o 
médico veio “vamos lá, vamos virar”, aí fui puxar e pu-
xei sozinho, eu estava numa posição irregular. O que que 
aconteceu? Eu tive uma distensão da coluna toda, com 35 
dias afastada do trabalho (E26). 

Nesse sentido, o ambiente de trabalho, com suas condi-
ções físicas, mecânicas e psíquicas associadas às exigências do 
processo laboral (ritmo de trabalho, sobrecarga de atividades, 
entre outros), pode levar o trabalhador de enfermagem à ado-
ção de posturas inadequadas, sendo considerado um dos prin-
cipais fatores de risco para o desenvolvimento de alterações no 
sistema musculoesquelético.8,14,15,23,24

Ademais, a enfermagem, sendo uma profissão caracteristi-
camente feminina, está mais propensa ao aparecimento de do-
enças osteomusculares, já que, além do processo laboral com 
ritmo/sobrecarga de trabalho elevado e mecanizado, há a es-
pecificidade da dupla jornada laboral, reportando-se ao traba-
lho doméstico, propiciando, assim, duplo desgaste com conse-
quente elevação do risco dessas doenças.14,16,25 

As varizes também foram citadas pelos sujeitos como 
umas das maiores repercussões negativas à saúde, sendo con-
dizente com estudos anteriores.26,27 Ainda que não haja claras 
evidências da relação causa-efeito das varizes com o trabalho, 
entre os principais fatores de risco levantados os que se relacio-
nam ao processo laboral são: idade avançada, sexo feminino, 
posturas em pé (estática e dinâmica), trabalho em turno, rit-
mo acelerado de trabalho, temperatura e umidade relativas do 
ambiente elevadas e manuseio inadequado de pesos e estres-
se.26,28,29 A maioria dessas particularidades é encontrada no am-
biente laboral da enfermagem, justificando a ocorrência desse 
problema de saúde entre os atuantes.

Apesar de ainda muito controverso, constata-se a opinião 
médica segundo a qual a postura do trabalho leva a sério o 
agravamento da doença venosa, principalmente no que se diz 
respeito à posição ortostática. Para a manutenção da postura 
em pé, são necessários níveis baixos, porém constantes, de ten-
são muscular, e esse estado prolongado de contração provoca 
a compressão dos vasos sanguíneos, prejudicando a circulação 
sanguínea e resultando em transtornos como as varizes. Quan-
to à maior incidência das varizes entre as mulheres, há a hipó-
tese de ser devida aos fatores hormonais.29

Os sintomas clássicos das varizes são dor, desconforto, 
fadiga, edema, sensação de peso e cãibras musculares que se 
agravam ao longo do dia.30 Tais características, fortemente pre-
valentes nas atividades da enfermagem, podem ser exemplifi-
cadas pelas falas expostas a seguir:

Ao longo dos 26 anos de trabalho aqui, adquiri mui-
tas varizes, dor nas pernas (E15).

O aparecimento de varizes é um fato, porque a gente 
fica muito tempo em pé e anda muito, o tempo todo (E35). 

Além do problema das doenças musculoesqueléticas e 
das varizes, muitos sujeitos aludiram ao estresse como uma im-
portante repercussão do trabalho no processo saúde-doença 
dos trabalhadores. Eles correlacionam o aparecimento do es-
tresse à responsabilidade da tarefa, ao fato de estarem lidando 
com vidas humanas e à cobrança da chefia por produtividade, 
eficácia e eficiência. Essas questões geram sofrimento psíqui-
co, que, por sua vez, resultam em estresse ocupacional, fruto 
da complexidade das relações entre condições laborais, condi-
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ções extralaborais e características do trabalhador nas quais a 
demanda de trabalho excede as habilidades de enfrentamento 
do trabalhador. Desta forma, ocorre desgaste anormal e/ou re-
dução da capacidade do organismo para o trabalho, decorren-
te de sua incapacidade de tolerância, de superação ou de adap-
tação às exigências de natureza psicológicas percebidas como 
abusivas, insuperáveis e inesgotáveis.29

A enfermagem, em comparação com as outras áreas da 
saúde, agrupa os profissionais mais expostos ao estresse ocu-
pacional, pois, além do contato direto com doenças e mor-
tes, submetem-se a longas jornadas e acelerados processos la-
borais, enfrentando a atitude repressora e autoritária de uma 
hierarquia rígida e vertical, com tarefas laborais fragmentadas 
e falta de reconhecimento de seu valor social. Por outro lado, 
a sociedade requer desse grupo o constante aprimoramen-
to de suas aptidões devido ao desenvolvimento contínuo da 
área médica e tecnológica, aumentando ainda mais o estres-
se ocupacional.30,31

O estresse pode influenciar diretamente no modo de pro-
duzir do indivíduo, causando desequilíbrios no organismo, 
como: nervosismo, fadiga, irritabilidade, dor na musculatura 
cervical e dos ombros, cefaleia por tensão, falta de concentra-
ção, depressão, pessimismo, incomunicabilidade, baixa produ-
tividade e falta de criatividade.29

Por fim, os sujeitos deste estudo levantaram outros pro-
blemas de saúde, em menor proporção: diminuição da acuida-
de visual, problemas renais, depressão e agravamentos de do-
enças preexistentes como diabetes e hipertensão.

Os riscos ocupacionais sobre o processo saúde-doença 
dos trabalhadores têm manifestações diversas, já que essa pro-
blemática é multifacetada e complexa, com riscos que, intera-
tuando no corpo do trabalhador, trazem danos e deterioração 
da saúde. Neste sentido, reforça-se que o contexto de trabalho 
pode resultar em sérias repercussões para o trabalhador, para 
sua família e para a produtividade.

A enfermagem ainda não está mobilizada satisfatoriamen-
te para aplicar medidas em favor de sua própria saúde, da sua 
produtividade, do seu melhor desempenho e satisfação no tra-
balho. Para tal, é necessário que a categoria profissional tenha 
domínios suficientes de conhecimento sobre as condições e 
organização laboral do ambiente atuante, os fatores dos riscos 
ocupacionais, as causas das doenças ocupacionais e suas medi-
das de controle.6,32,33 É importante que a enfermagem reflita so-
bre a relevância da sua saúde como força produtiva, como ca-
tegoria profissional e trabalhadora exposta a uma gama de car-
gas geradoras de desgastes no processo produtivo em relação 
ao próprio processo saúde-doença.34 Uma vez que os trabalha-
dores vivem, adoecem e morrem como resultado do desgaste 
adquirido de sua inserção no processo laboral, é necessária in-
tervenção de forma transdisciplinar, com novas abordagens e 

metodologias que considerem o trabalho um processo de um 
sujeito ativo cujo objetivo é a produção de um bem, que, no 
caso do profissional de enfermagem, é o bem-estar de seu pa-
ciente (que é participativo nesse processo).3 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tema abordado nesta pesquisa é assunto de destaque 
para a área da saúde do trabalhador, pois há um contínuo 
e sistemático investimento desse campo de saber para me-
lhorar as condições de vida e de trabalho dos profissionais 
da área da saúde. Por conseguinte, a elaboração deste estudo 
evidencia que o trabalho de enfermagem ainda se encontra 
em condições de precariedade e com necessidade de investi-
mentos contínuos.

A partir da releitura dos resultados, conclui-se que as re-
percussões da exposição dos trabalhadores de enfermagem 
aos riscos presentes no ambiente laboral manifestam-se por 
meio de estresse, varizes e distúrbios osteomusculares, com 
destaque para este último. E os principais fatores ergonômicos 
observados que podem aumentar as repercussões negativas na 
saúde desses trabalhadores foram: os corredores longos; ausên-
cia ou pouca disponibilidade de banheiros, exigindo mais loco-
moção; manipulação de cargas; e mobílias insuficientes e ina-
dequadas para a postura laboral, entre outros.

Perante esses dados, é necessário que se planejem e im-
plementem ações em prol da promoção da saúde dessa clien-
tela e que se qualifique a atenção aos trabalhadores da uni-
dade ambulatorial em questão com ações como: pausas no 
período de trabalho; ginástica laboral; programa de educação 
permanente; mais aproveitamento das tecnologias disponí-
veis; e melhorias do clima organizacional e do relacionamen-
to entre as equipes.

Nessa perspectiva, o Núcleo da Saúde do Trabalhador é 
considerado de extrema necessidade, tanto para oferecer sub-
sídios para atuação laboral desses trabalhadores, quanto para 
tentar implantar uma política de saúde do trabalhador com 
ações que venham neutralizar os riscos ocupacionais, promo-
ver saúde e segurança aos trabalhadores e tratar aqueles que já 
se encontram adoecidos.

É de extrema relevância conhecer e estudar as condições 
de trabalho às quais os trabalhadores de enfermagem estão 
submetidos, na tentativa de realizar outros projetos e estudos 
que viabilizem ações para melhorias contínuas no processo de 
trabalho, promovendo, assim, a saúde desses profissionais.

Espera-se que esta pesquisa incentive a realização de no-
vos estudos, que futuramente servirão como elementos de 
contribuições e impulsos para a consolidação de um trabalho 
de enfermagem digno, seguro e satisfatório para todos os seus 
trabalhadores atuantes.
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